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 Neste ano, a UNESCO comemora seu 65º aniversário. Considero esta uma oportunidade para reservar 
algum tempo para fazer um balanço. Desde a adoção da Constituição da Organização, em Londres, em 1945, 
as mudanças ocorridas no mundo tornaram-no irreconhecível. A comunidade dos Estados ampliou-se, e novos 
atores surgiram no primeiro plano da cena internacional. Os desafi os a enfrentar, atualmente, são complexos 
e transnacionais. Esta nova época suscita questões, cujas soluções exigem redobrados esforços. Será que 
o mandato da Organização continua sendo relevante e responde com efi cácia aos problemas de um mundo 
atingido por crises internacionais? Será que respondemos à altura às extraordinárias possibilidades oferecidas 
pelo mundo nos dias de hoje, em particular, na área das novas tecnologias de informação e comunicação?

 À semelhança do que ocorre com um grande número de outras organizações internacionais encarregadas 
de satisfazer as necessidades mais urgentes da humanidade e de nosso planeta, a UNESCO deve constantemente 
conciliar diferentes objetivos. Devemos responder às exigências de novas situações e, ao mesmo tempo, garantir 
nossa fi delidade aos compromissos assumidos a longo prazo. Devemos permanecer concentrados em algumas 
prioridades claramente defi nidas, sem negligenciar nenhum dos domínios de nosso mandato global. Existe uma 
pergunta subjacente a todas as questões: como a UNESCO contribui para fazer a diferença?

 Esta brochura responde a essa pergunta. No âmbito de oito categorias correspondentes às nossas áreas 
de atividade mais importantes, enumeramos 65 Ações da UNESCO que, todos os dias e no mundo inteiro, são 
portadoras de mudança. Esta lista – esperamos que seja convincente para os leitores – fornece um panorama 
global do impacto único e signifi cativo da Organização.

 A UNESCO, no entanto, não trabalha isoladamente nessas 65 áreas, mas colabora com uma comunidade 
de parceiros, incluindo partes interessadas e organizações de todo o planeta, além dos setores público e privado. 
É com prazer que aproveitamos esta oportunidade para agradecer a todos aqueles que, no mundo inteiro, 
cooperam com a UNESCO. Esta brochura presta homenagem aos esforços de cada um destes colaboradores, 
assim como às nossas conquistas compartilhadas.

Irina Bokova,
Diretora-geral da UNESCO 

Organização
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Luta contra o Tráfi conc nco TTráfiuta contra
Ilícito de Bens d
Culturais

Ela exige a colaboração 
com museus, organizações 
intergovernamentais e não
governamentais, além de 
organismos responsáveis 
pela aplicação das leis, 
tais como a polícia, os 
serviços aduaneiros e a 
INTERPOL ((International Internation
Criminal Police Organizationonone Organiza ).).
A Convenção de 1970 e o 0 e o de 
Comitê Intergovernamentalttave
para a Promoção do Retorno oçã
dos Bens Culturais para seus sl urauns Cultu
Países de Origem ou de sua Países daíaa ea saa eaaaaaaa mO m
Restituição, em Caso de Restit Cç m C
Apropriação Ilícita constituem ro ícita ttccit
o marco principal desta ma ddpa dl dl dp desp ddal ddeddip
cooperação.co o.ão .
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Patrimônio Documental

O programa Memória do Mundo 
desempenha papel fundamental
na proteção da memória daóm do riaa 
humanidade, dando acesso a um um 
patrimônio inestimável, além deém deém d
incentivar sua preservação, sob ação soãã bincentivar sua preservação, sob a
forma de arquivos, audiovisuais,a de arquivos, audiovisuais,
ou ainda sob outros formatos. a sob outr
Seu registro inclui 193 elementos e
de 84 países.d

47

Patrimônio Mundiala

Na Lista do Patrimônio Mundial, mô undial
estão inscritos 911 bens naturais 1 natura1
e culturais de valor excepcional, valo ciona
pertencentes a 151 países. A a 
cooperação internacional paracooperação in
proteger o Patrimônio Natural proteger o
e Cultural incentiva políticas
e práticas de conservação, 
baseadas nas comunidades, 
facilitando o desenvolvimento vo
local e, ao mesmo tempo, a 
preservação dos sítios. A Lista 
do Patrimônio Mundial em Perigo 
inclui 34 sítios, em 27 países, que 
são objeto de especial atenção.
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Patrimônio Imateriall

Enfatizar o valor de tradições 
orais, artes cênicas, práticas 
sociais, rituais, festividades,
habilidades (savoir-faire)
de artesanato tradicional
permite salvaguardar todas
as expressões culturais
que têm sido transmitidas
de geração em geração. 
Atualmente, estão inscritas 
na Lista Representativa do 
Patrimônio Cultural Imaterial 
da Humanidade 213 práticas a
e expressões culturais, em
mais de 80 países. A Lista do
Patrimônio Cultural Imaterial,
que exige medidas urgentes de 
salvaguarda, conta com
16 elementos culturais de
nove países.
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Index Translationum

Esta bibliografi aa
internacional de traduções n
é excepcional, por e
apresentar um catálogo 
de mais de 4.000.000 dedd
obras de várias disciplinas, 
traduzidas em mais de
1.000 línguas. Esta notável 0
ferramenta de referência,a
cuja compilação foi iniciada çã
em 1932, desenvolveu-vo
se graças à cooperação 
permanente entre 100
Estados-membros da
UNESCO. A versão
eletrônica fornece dados e
estatísticas internacionais
sobre livros publicados
desde 1979.
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Biblioteca Digital 
MundialMMundial

Lançada em cooperação çda em cooperaç
com a Biblioteca do om a Biblio
Congresso dos Estados 
Unidos da América, a 
Biblioteca Digital Mundial ddot ddnnt uMMaa aD aag alaitait
conta com mais de 100
instituições parceiras e
oferece publicações de 
bibliotecas e arquivos do
mundo inteiro. Seu acervo 
– cujo acesso é livre em 
árabe, chinês, inglês, 
francês, português, russo uggg
e espanhol – dispõe de õe
documentos em mais de
40 línguas.

5

SALVAGUARDAR E COMPARTILHAR NOSSAS CULTURAS

Editor-in-chief: Christopher Moseley

Atlas
of the World’s

Languages
Dangerin

Línguas em Perigo de Extinçãoguauas em Perigo de Extinçãinção

O “Atlas de las lenguas del mundo en peligro” dde las lenguasO “A“Atl s el mdels d gOO Atlas d del mundo en
(Atlas das Línguas do Mundo em Perigo) – que (A das Línguas(A as dolas da(A o) – qs Línguas
acompanha a evolução de cerca de 2.500 línguasomac 0 língungngínnha a evolução de cecomp
– é a referência mais importante neste domínio.mínio.íééé i mmpimportante nem– é a referência m
A edição 2010 está disponível em versão impres-presdisponível em veree0 p10 esedição 2010 e
sa e em versão eletrônica interativa pela internet.net.interativã ôô nce tive iv em versão eletrônica in
Os esforços da UNESCO para salvaguardar lesforços da UNESCO para salva
a diversidade linguística da humanidadedaguísíersidade linguística da humanidade
estabelecem um vínculo entre comunidades, vm vínculo entre comunidade
governos e peritos, fornecendo-lhes serviços,çosooes rviçoss, fornecendo-lhes serv
ferramentas de vanguarda e aconselhamento emamentotn ntl es lhaa e acons
matéria de políticas.
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Geoparques

A Rede Mundial de Geoparques Nacionais ais 
conta, atualmente, com 77 geoparques, em em 
24 países, selecionados por seu interesse 
geológico excepcional. Estes geoparques 
ajudam as autoridades nacionais e locais 
a apoiar o desenvolvimento econômico esenvolvimento econômico 
sustentável local, principalmente, por meio doooooooeelevel local, principalmente, por
turismo. Os sítios têm, igualmente, um grande mo. Os sítios têm, igualm and
valor educativo, ao ilustrarem e explicarem a r educativo, ao ilustrarem e m a
história da Terra e de seus recursos naturais.e seus recur aissu au s

31

Educação para occcE
Desenvolvimento
Sustentávelve

Mais de 85 países criaram e m8 s
organismos nacionais responsáveis
pela coordenação da Educação EE
para o Desenvolvimento
Sustentável, a fi m de integrar 
princípios, valores e práticas desta
disciplina em todos os aspectos 
da educação e da aprendizagem.
A Rede Internacional de Institutos 
Pedagógicos – que agrupa 75
centros de formação de professores
de 60 países – oferece cursos
e facilita o intercâmbio de boas
práticas relativas à incorporação do 
conceito de sustentabilidade nos 
programas de ensino.

28

Sistemas de Alerta e Previsão de 
Tsunamis

Estes sistemas – em funcionamento no
Oceano Pacífi co, no Oceano Índico, no
Caribe, no nordeste do Atlântico e no CC
Mediterrâneo – já aperfeiçoaram bastante os o
alertas e a avaliação de riscos dedo ee r tsunamis. 
Há previsão de reforçá-los; além disso, os
atualmente, consolida-se o esforço mundial
constante de coordenação entre governos 
nacionais, outros organismos das Nações
Unidas e diversas ONGs, para ajudar 
as comunidades em situação de risco a s
preparem-se melhor contra osr c  tsunamis.

64

 Água Potável

O Instituto UNESCO-IHE para a Educação 
Relativa à Água (Institute for Water 
Education) com sede em Delft (Holanda) 
– maior estabelecimento internacional de 
ensino em pós-graduação nesta área – já
formou 14.000 profi ssionais de 162 países, ais d144formou 14.000 profi ssio
na maior parte, em desenvolvimento. Por sua or parte, em desenvolviment sua 
vez, o Programa Hidrológico Internacional rológico Internac al
(International Hydrological Programmeternational Hydrologica , IHP)P)
da UNESCO promove, no mundo inteiro,a Cda UNESCO prom
atividades para a gestão apropriada das avidades
águas superfi ciais e subterrâneas.e auas s

1

Rede ede SandwatchSandwand

Esta rede de escolas voluntárias que trabalham em olas voluntáoo
conjunto no monitoramento e na melhoria do meio m tom toemento io 
ambiente das praias foi lançada no Caribe, em 1999.lanaaa em 199
Esta iniciativa apoia os esforços dos Pequenos Estados nos Eosoooo
Insulares em Desenvolvimento para enfrentar os desafi osoo
específi cos, associados ao desenvolvimento sustentável:uu
mudança do clima, preservação ambiental, educação dos
jovens, conservação dos bens culturais, além de gestão 
da informação e dos conhecimentos.

59
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SALVAGUARDAR NOSSO PLANETA

Sistema Mundial de Observaçãondial de Observação
dos OceanossOO

Este sistema permanente acompanha, em tempopermanente acompanh
real, a situação dos oceanos (nível e temperatura o dos oceanos (nívesa
das águas, além dos recursos vivos dos mares). além dos recursos
Ele fornece também informações essenciais também informo
aos serviços meteorológicos do mundo inteiro, meteoroló
ajudando-os a prever as condições dos oceanosos a prever
e a efetuar projeções climáticas no plano regional projeções
(secas, El Niño).iño).)

63

Programa Internacional das Geociências                  gr ma InternInternacional das GeoGeociências     
(Ciências da Terra)d T Terra)(Ciênciasiê as( aaênCiências da Terra)

Há 400 projetos de cooperação internacional sobre os processos H eraçrojetop 400 p bre osH s de cooperação inproje
terrestres subterrâneos e a geologia que têm contribuído para o melhor buíterre t ae ss ee ge tres e asse ee râneos e a geologia quterrestres subterrâneos 
conhecimento dos recursos minerais e das águas subterrâneas da Terra, subterrâneas da Terrs minerais e das a recmento dos recur
assim como dos fatores geológicos que exercem infl uência na saúde e uência na sológicos que atores o so oloo seo a osgs aego dos fatores geológic
na segurança do ser humano. Este programa aprimora também nossotambémmaaa ammmp gr bmmbbbéébbnça do ser humano. Este progra
conhecimento sobre a evolução da biodiversidade e os processos de roto sobre a evolução da biodiver
mudança do clima: dois elementos essenciais para a compreensão dos dois elementos essenciais pa
problemas ambientais do mundo atual.do mundo atual.

56

Reservas da Biosferao

A Rede Mundial de Reservas da Biosfera R arvReservas da Biosfer
compreende 564 sítios, em 109 países. No e ítios, em 109 países. No 
marco do Programa sobre O Homem e ao ma
Biosfera, sítios representativos dos principais ií s re
ecossistemas são designados como Reservas s 
da Biosfera pelos Estados-membros da pp
UNESCO, para apoiar iniciativas que visam a
a melhorar a interação do homem com a a eet
natureza em determinado meio ambiente. m dd 
Esta rede contribui para incrementar o rib
conhecimento dos ecossistemas e daos ecossistemas e
biodiversidade, assim como para facilitar o tl
intercâmbio de boas práticas relativas ao s v
desenvolvimento sustentável.de
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Portal sobre as 
Instituições de
Educação Superior

usuários deste portalOs us
em ter acesso apodem

nformações pela internet info
obre as instituiçõesso

de educação superior d
reconhecidas pelasdd
autoridades dos 38
países participantes.
Estudantes, empre-
gadores e outras partes 
interessadas podem
obter informações
precisas e atualizadas 
sobre a garantia de
qualidade e o estatuto 
destas instituições.

51

Relatório Mundial de Monitoramento de Educação para Todos (EPT)

Este relatório continua sendo a referência absoluta para todos os parceiros que cooperam na p os que cooperam na 
realização dos objetivos do Programa Educação para Todos, que foram adotados por mais de 160 Prograrograma Educação para TodoTodos, que foram adotados por mais de 160 
países, em 2000. Ele acompanha os progressos realizados no mundo inteiro, identifi ca as reformas panha oa os progressEle aem 2 come le2 mp0. nh eraíses p s realizados no mundo inteiro, identifi ca as reformas 
mais efi cazes das políticas na área da educação, assim como as melhores práticas educativas, chama polític a área da eds eficazes dass aan mao as melhores práticas educativas, chammmamamaiaa s eeeefi cazezezeezzzzeeees dsssssss aasaaassssas asss s sss popopoppopoloolopolpolppoppppppppppp ítiítiítiticcacacacallíítitieeficazezez s dsssss asmmmma s

s emergentes e visa a promover a cooperação internacional em favor da EPT.is em dperação internacional em favor daraarergentes e visa a pros ea aaaaatentt çãoããããã p rrar s sosossss ddesafi aaafi fi a ososossssa aat ddessesafiaaaafifia oootençãoçããããã papapapaaaaaaaaarra rrrrrrrrrr ososoooooso ososos

60

Gesestão das
Traansformações Sociais

Managagement of Social 
Transfoformations (MOST)

Este programama transmite dados 
pertinentes e cconclusões de 
trabalhos de ppesquisa em
ciências sociaais a responsáveis
por tomadas s de decisão e a 
outras partes interessadaes interessadas. 
Ele facilita o recurso a dadoso recurso a dados
confi áveis para a elaboração para a elaboraçbb
de políticas no plano nacional, as no plano ssas
regional e internacional, além e internacee ieeeeeeeeee
de destinar-se a construir ar-se a connannnan
vínculos efi cazes entre a efi cazeeeeee aa 
pesquisa, a elaboração deelaboraaaa ee
políticas e a prática.

32

Cátedras UNESCO e Redesddddr
UNITWIN

UNESCO Chairs and UNITWIN Networks

Atualmente, existem 675 Cátedras
UNESCO e 68 Redes UNITWIN, em 127 N
países, que fornecem múltiplos canais para e
a cooperação universitária internacional,
em particular, Norte-Sul e Norte-Sul-
Sul. Estas Cátedras e Redes funcioname
como grupos de refl exão, além de ãoo o
construírem pontes entre os pesquisadoreseet
e os encarregados da elaboração de d dd dosorr srr ssr se oa er ddgg llo aog
políticas, assim como entret eec oic mm
as universidades, a sociedade ddds aa
civil, as comunidades locais e o 
setor produtivo.

7

Observatório Mundial   Observatório Mundial   
ticaade Ética

nero, este esÚnico em seu gênero, es
de dadoseesistema de banco de dado

e outros ouuesobre bioética e o
a ética aplicadaédomínios da é

e à tecnologia éààààà ciência e à 
vel gratuitamente pelaeacessível

internet. Este observatórioernet.
é um acervo inestimável de a voee oace
referências, que permite utilizarqqquua uaa us uessserências
– por meio de cooperação, o deo coem coope– 
consulta e comparação –c ssc noocons
ecursos sobre atividades ssorecurs

relacionadas à ética no mundo nmo m nlacionadas à ética no mu
inteiro.ro
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COMPARTILHAR OS CONHECIMENTOS

Indicadores de r
Desenvolvimento e eee
CulturalCCC

As estatísticas, os 
dados e os indicadores d addoaa daadados e
culturais são ferramentasmec rre m neculturais são c
essenciais para nciais parann ss s
sensibilizar a opinião opina na ãas ooosensibiliza

blica e elaborar bbbblpública e ela
ticas culturais. A aapolíticas cultu

da os países ooiniciativa ajuda o
étodos ééta estabelecer mét

oletapadronizados de coll
ede dados. A coleta de

dados, o mapeamento dados, o mapeamend
dos setores culturais e os setores culturas
criativos, a elaboraçãoos, a elaboeee
de indicadores e o rrrres 
compartilhamento de ee
conhecimento e de 
boas práticas orientam 
as políticas públicas
e demonstram a 
contribuição da cultura 
para o desenvolvimento. 

Iniciativa para a Formação
de Professores na África
Subsaariana

Esta iniciativa presta apoio ao continente 
africano para enfrentar os desafi os
relativos à docência, em particular, parav
incrementar o número de professores e s
aprimorar a qualidade de sua formação.
Atualmente, ela funciona em 17 países e
está aberta à participação dos 46 países 
da África Subsaariana. 

41

38
Banco de DadosBanco de DaDDB ad
sobre as Legislaçõessobre as Leg ssb ssb sss sb
Nacionais Relativas aocionais Re aooN oocc o oac oc occcc oocc occ nc a
Patrimônio Culturalrimônio CCttrr o almrr m ummttr

Lançado em 2005, estedo ed s2 eesteança
banco de dados, acessível de dda vnnn dc e s, acessívddeco de el 
gratuitamente pela internet,pela intertamei p net,nt
contém mais de 2.000 textos 000mais extos0 ss0 ss
legislativos de mais de 1700s dsde mais 
países, em 42 idiomas. Ele Ele
visa a proteger o patrimônio
cultural, mediante a partilha 
de conhecimentos e de
boas práticas relativasvas à 
luta contra o tráfi co io ilícito deooo
bens culturais e contntra outros
fatores que ameaçamm tal 
patrimônio.

4

Enciclopédia dos Sistemas dei écncEncic
Apoio à VidaA

Trata-se de um banco de dados deaaaaTrTT oTrata-se de um ba
hecimentos, acessível pela econhecimentos, acessível pela internet,

sobre a saúde, a salvasobre a saúde, a salvaguarda e o futuro
da vida na Tea dda vida na Terra. Ele abrange todos os 
aspectos ts cs ectos do desenvolvimento sustentável, 
desdesde as questões ambientais até 
a segurança humana. Este sistema 
de arquivos eletrônicos é atualizado

te, graçasregularmente, graças às contribuições de
milhares de professoresmilhares de professores universitários de
mais de 100ea 1dmais de 100 países, e revisado por cerca 
de 300 especialist3 000 eess0 pe00 p300 especialistas.

30 World Water Wo
Development Reportpopopllo ment Report
(Relatório MiiRRRRRR( aaRelatório Mundial sobre o 
DesenvoDesenvolvimento dos Recursos Hídricos)

De três em três anos, este relatório 
fornece o balanço mais confi ável sobre 
a situação dos recursos hídricos do 
mundo. A UNESCO lidera 26 agências 
das Nações Unidas para a produção e a 
publicação desta obra. Cada uma de suas 
edições aborda temas específi cos de 
importância crucial e fornece dados para 
apoiar as decisões políticas relativas aos 
recursos hídricos. 
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Prêmio UNESCO-Bilbao para 
a Promoção da Cultura dos
Direitos Humanos

Atribuído de dois em dois anos,
este prêmio recompensa iniciativas
excepcionais e inovadoras,
contribuindo para sublinhar a 
importância da promoção da cultura
e da aplicação dos direitos humanos
em eem todas as sociedades. A laureada 

este ano, Asma Jnsdeste ano, Asma Jahangir, foi premiada 
sua excelente trajeapor sua excelente trajetória como

dos direitos hudefensora dos direitos humanos,d
mada jurista e advogada da Corterenomada jurista e advogada da Cord

Suprema do Paquistão, diretora daSuprema do Paquistão, diretora 
Comissão Paquistanesa dos DireitosComissão Paquistanesa dos Diri da

umanos e fundadora doHum o Women’s Womeeen
Action ForumAc  (Fórum de Ação dasasAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA
Mulheres), assim como pelos serviçospepeeeppeeeppeeeeee
que tem prestado ao Sistema dastttteeeee
Nações Unidas.

53

Declaração Universal sobrersal soUniversa
Bioética e Direitos Humanoseitos umm
(2005)

Ao adotarem esta declaraçcledeedeclaração, em 
2005, 190 países e a comunidses e a comunidade 
internacional comprometeraennnnnal comprometeram-se
a respeitar e aplicar os princípiose p nncnrrrrar e aplicar os princípios
éticos fundamentais relacionaannmm reétic mentais relacionados à 
medicina, às ciências daêê cmedicm sssàààààm  às ciências da vida e às 
tecnologiatecnolollnnologias conexas. Ao abordar 
a bia bioética em conformidade com 
os direitos humanos, promovendosssdireitos humanos, promovendo

peito pela vida humana, esta aelao respeito pela vida humana, esta 
aração estabelece normasstç smaa aao m ssoeledeclaração estabelece normas

destinadas a proteger as pessoasege g asosdestinadas a proteger as pessoas
rono mundo inteiro.

23
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LUTAR PELO RESPEITO AOS DIREITOS HUMANOS

berdade de InformaçãoLiberdade de Info ão

mente, a liberdade de informadeAtualmente, ormação
é defendida em mais de 40 países,sé defe aí es,
por meio do apoio à promulgação e à roo e à 
aplicação de leis e políticas nesta área. ç tseessenn
Entre as atividades da UNESCO, fi guram dd
a assistência técnica aos Estados-
membros, a organização de seminários, 
as campanhas de sensibilização e a 
contribuição para o estabelecimento 
de normas, por meio da divulgação de 
estudos de direito comparado. Este 
trabalho de fortalecimento contribui 
com a autonomia, a transparência e a a
responsabilidade política, assim como com
a boa governança e o desenvolvimento. oo

42

Coalizão Internacional de Cidades contra o RacismoaC

Seis coalizões regionais de cidades contra o racismo, a c
discriminação, a xenofobia e a intolerância mobilizam 5.000 00o
cidades no mundo inteiro. Esta iniciativa está ajudando os 
municípios a elaborar e consolidar políticas destinadas a 
conseguir maior integração social. Por serem lugares em que 
vivem e trabalham conjuntamente pessoas de diversas origens, 
as cidades podem desempenhar um papel importante na criação 
de sociedades inclusivas. Graças à rede formada por estas 
coalizões, as cidades compartilham boas práticas sobre as 
estratégias para superar o racismo, a discriminação
e a intolerância.

12

Dia Mundial da Liberdade de ImprensadLiber Immmmprebe nsaerdade de mI sa

Celebrado em 3 de maio, anualmente, desde 1997,de m esdeaio, anualmente, deeem 3 de maio, anualmente, desde 19
ia promove a liberdade de expressão comddd ãddeeeede dd eeeste dia promove a liberdade de expressão como 

direito humano fundamental; atribui-se, neste dia,
arao Prêmio Mundial UNESCO-Guillermo Cano para

recompensar o esforço notável pela liberdade depeecompensar o esforço notável pela liberdade de
imprensa. Asa AAaa AAa. Ao sublinhar a contribuição da liberdade
de expressão pããssããos ooo pão para a democracia, a UNESCO visa a
garantir a segurançaaaaar nuranr ççrança dos jornalistas. Assassinatos de
profi ssionais da mídmídia e outros atentados perpetrados
contra a imprensaa são condenados publicamente
pela diretora-geralal.

26
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Diálogo Intercultural

O diálogo intercultural, que inclui
o diálogo inter-religioso, contesta d loááá ggg
as opiniões preconcebidas õe
e fornece uma perspectiva
que permite a criação de uma
atmosfera mundial suscetível
à compreensão mútua. Em 
colaboração com diferentes b
parceiros no âmbito da Aliança e
das Civilizações, a UNESCOz
lidera o debate de ideias, d
enfatizando as vantagens do ne sns ss naaa sns
diálogo. Entre as iniciativas e
as ferramentas de diálogo em
curso, fi guram o projeto A Rota doo fi
Escravo, as Cúpulas de Chefes v
de Estado no Sudeste Europeu ee
o Vade-mécum Intercultural.

27

Rede de Cidades CriativasCidadCididadees Cr

Esta aliança internacional promove a criatividade, componente essencial do desenvolvimentomponentee esst aalla emo eo oaa oom nonentividdasta aliança internacional promove a 
socioeconômico; além disso, ela transforma os espaços urbanos em centros de criação, s ddos espaços urbanos em centros de criação, ocio
estimulando o crescimento econômico por meio da implantação de indústrias criativas e das criativas
adoção de abordagens contemporâneas para a regeneração urbana. Atualmente, ela conta nta
com mais de 25 cidades criativas nas seguintes áreas: literatura, cinema, ma, designdesign, música, música,
artesanato, mídia e gastronomia.

57

Cidades pelo
Desenvolvimento Sustentável l
e o Diálogo

Este programa aborda o problema da 
modernização e da transformação de 
cidades históricas, sem colocar em históricas, sem colocar em 
perigo sua identidade, a identidade o sua identidade, a identidnnn ntid
das comunidades locais, tampoucos comunidades locais, tam uuuuuoooo
seu papel de mola propulsora napropulsorammmm
criatividade cultural e na regeneraçãol e na regeuu e eegee oç
urbana. Ele fornece aos governos e aosaaaa rrrnnn
locais e nacionais assistência sist iinnis as
técnica e conselhos sobre enfoques br nfoqes sobr
em matéria de governança urbana bananançaça n uun
inovadora, a fi m de melhorar ahore oorar a
qualidade do meio ambiente humano e humaannoon
e urbano.

10

Centros Comunitários deuu
Aprendizagemm

Há 25 países em desenvolvimento que dispõem desenvolvimento que dq
de Centros Comunitários de Aprendizagem,tários de Aprendizagemg
estabelecidos à margem da educação formal mal
e gerenciados por pessoas das comunidades
locais, para propor uma aprendizagem ao 
longo da vida, sobretudo, para marginalizados 
e pobres. Estes centros promovem o
empoderamento e as transformações sociais, 
suscitam o interesse pelas questões locais 
e fomentam a participação em atividades de
alfabetização e educação ao longo da vida.  ze

9

Aliança Global para a Diversidade Culturalançaannnn

Lançada, em 2002, para promover as parcerias entre ç
os setores público e privado, além da sociedade civil, 
esta iniciativa visa a fortalecer as indústrias culturais 
de âmbito local nos países em desenvolvimento. 
Até agora, a Aliança Global já apoiou 50 projetos em 
parceria, em mais de 30 países.  par

2
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CRIATIVIDADE, DIÁLOGO E COMUNIDADES

Rede Mundial de ee eeee
Jovens Produtores ee
de Mídia sobre HIV e Mí iaaaa ob
AIDSS

Esta rede incrementou, Es e incre u
de maneira signifi cativa, e ira si
o número de programas d
televisivos de qualidade 
sobre HIV e AIDS nos 
países em desenvolvimento. 
Mais de 300 jovens 
produtores de 50 países 
fazem parte desta rede, que s
os ajuda a criar programas 
bem documentados 
sobre os complexos e 
multifacetados problemas 
suscitados pela pandemia 
de HIV e AIDS.

58

Histórias Gerais e Regionaiss Gera oe

Há 1.600 eminentes especialistas que e Há 1.61 entes espeH
participaram, durante 50 anos, da redaçãoa redat
de 51 volumes desta coleção, única em seuole nica em seu
gênero, que apresenta, de maneira pertinente,nea, de pertinente,
a História da África, da Ásia Central, daÁsia Ca, da ntral, da
América Latina, do Caribe e da Cultura iba ebe e da
Islâmica, do ponto de vista das populações taa ta das populaçõe
locais. Ferramentas pedagógicas inovadorasoraaaav asos pedagógicas inovadoras
estão sendo desenvolvidas para o ensino enaararvolvidas para o ensino n
formal e não formal, baseadas nas histórias d h óriaó, baseadas nas históriaso
regionais. Iniciada com a História Geral daac com a História Geral da
África, esta iniciativa tem mobilizado cientistas n va tem mobilizado cientistas 
e personalidades da vida política.d dadadd des 

33

Centros Comunitários Multimídia - Telecentross ComunitárioseC
Community Multimedia Centres, CMCunity Multimedi

Estes centros combinam, de forma inovadora, uma centros com
estação de rádio comunitária com um centro dotado de ão de rádi
instalações telemáticas, oferecendo às comunidadesações tele
locais, nos países em desenvolvimento, o acesso gratuito  nos p emm eep
à internet. Nos últimos dois anos, 57 projetos para criar t. Nos jeeú
Centros deste tipo foram lançados na África, na Ásia, no siii
Pacífi co do Sul, na América Latina e no Caribe.

8
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Convenções e Declarações Relativas à
Culturaa

Estes instrumentos jurídicos internacionais tes instrumstrumentos juEstEste coicdicos int
– que estabelecem normas no âmbito da e estabelecequq no âmbito da
cultura – fornecem uma base para a elaboração ulturac boraçraa– fornecem uma bascultu
de políticas culturais, no plano nacional, e ede tí sde a nass culturais, no plano nde políticas cultu
fortalecem o vínculo fundamental entre cultura e turao fundamental envvvvo uo vortalecem o vín
desenvolvimento: vimentovvv nt  envolv

155    Convenção da Haia para a Proteção dos    Convenção da Haia para a Pro
Bens Culturais em Caso de Confl ito Armado is totos Culturais em Caso de Confl ito
(1954); 

222   Convenção Relativa às Medidas a ad ai sàs Medi
Serem Adotadas para Proibir e Impedir a Iorr mProibir e 
Importação, a Exportação e a Transferênciaaççortorta
de Propriedades Ilícitas dos Bens Culturais íIs Ilí
(1970);

19  Convenção para a Proteção do Patrimônioevv ç Convenção 
Mundial, Cultural e Natural – mais conhecida tlCult
como a “Convenção sobre o Patrimônio on
Mundial” (1972); ” (1972); undia

2200    Convenção sobre a Proteção do Patrimôniodve ããv ddnen d   Convenç
Cultural Subaquático (2001);uurCultural S

224   Declaração Universal sobre a Diversidadeooooação Universal sobre a DivU
Cultural (2001);01);00

17   Convenção para a Salvaguarda dopar
Patrimônio Cultural Imaterial (2003);Cutra r

221    Convenção sobre a Proteção e a Promoçãoso
da Diversidade das Expressões Culturais de
(2005).

Convenção Relativa à Luta contra a Discriminação no Campoativa à Luta contra a DiDaa
do Ensino (1960)0n

O direito à educação é o elemento central de vários instrumentos normativos: ão é o elemento cent
convenções, declarações, recomendações, estatutos e programas de arações, recomend
ação. O instrumento mais importante é a Convenção Relativa à Luta contraento mais importa
a Discriminação no Campo do Ensino (1960), ratifi cada por 96 Estados-no Campo d
membros. A UNESCO acompanha sua implementação e monitora todos os ESCO acoEES
seus instrumentos normativos em matéria de educação para estender sua ntos norma
aplicação, contando com o apoio de governos, organizações internacionais, ando co
responsáveis por tomadas de decisão de políticas públicas, professores,r toma dd
comunidade intelectual e sociedade civil.

18
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PROMOVER NORMAS INTERNACIONAIS

Convenção Internacional contra oCo contra o DopingDo  no Esporte (2005)00505sEEsEs orte (2005)g

Em algumas regiões, os governos devem assumir a liderança na luta contra rnos dna nEmmmEm algumas regiões, os governos devem assumir a liderança
o doping. Ratifi cada por mais de 150 Estados-membros, esta convençãoRatifi cada por mais de 150 Estados-membros, 
fornece aos governos um marco jurídico para a ação. Um Fundo ajuda-os oonfornece aos governos um marco jurídico para a aç
a implementar programas de educação preventiva, elaborar uma legislaçãoma 
antinnnnnntidopingdopin  e, para os países menos desenvolvidos ou com baixa renda, 
fortalecer sua capacidade de luta. Até agora, o Fundo já prestou assistência forta
fi nanceira a 36 projetos nacionais.

16

Declarações sobre Bioéticaações soõaaDeclar

Nesta área, a UNESCO estabelece normas, cria ree ErereN
instrumentos jurídicos, aconselha oseemmm oommm co
Estados-membros e coordena as organizações e aaa emsEss aE
intergovernamentais. A UNESCO promoveu a 
Declaração Universal sobre o Genoma Humanomoo
e os Direitos Humanos (1997) e a Declaração ((
Internacional sobre os Dados Genéticos Humanos 
(2003). A Declaração Universal sobre Bioética eeeer cct
Direitos Humanos foi adotada em 19 de outubro de bm md baa aa a bm ddm d9m 999i a dd

25

Normas Relativas à Mídiarr

Nos últimos 18 meses, foram utilizados indicadores 
sobre o desenvolvimento da mídia em 12 países, para 
identifi car lacunas e apoiar a adoção de soluções en
baseadas em dados concretos. As instituições de 
formação de 45 países fazem uso do Modelo de 
Programa de Ensino do Jornalismo para estabelecer 
normas nesta área. Outras iniciativas (ferramentas 
e diretrizes para a autorregulação da mídia para as 
práticas de qualidade em matéria de divulgação) 
são elaboradas e implementadas em parceria com 
associações regionais de mídia.

45
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Prêmio L’Oréal-UNESCO para Mulheres arrarappppara Mulhe
Cientistas (For Women ienememmen in Science)

Este prestigioso prêmio rende homem mrrrppppp pprêmio rende homenagem a 
mulheres cientistas de destaque e, ao enfaii e eeaaaa ,as de destaque e, ao enfatizar 
seus trabalhos, ajuda a promover o pt aaar a mttra praba a a promover o papel das 
mulheres na pesquisa científi ca.ies na peu siuuulher qes qquisa científi ca. Esta recompensa 
é atribuída, anuaída ant anualmente, a cinco eminentes 
pesquisadoras, uma para cada continente ddadoras, uma para cada continente do
mundo. Até agora, 59 mulheres receberam este hhhedo. Até agora, 59 mulheres receberam este 
prêmio. Duas laureadas – especialistas emddamio. Duas laureadas – especialistas em
biologia molecular – receberam, em segreu emcc m eeebelogia molecular – receberam, em seguida, o 
Prêmio Nobel em 2009: Ada E. Yonath, o Prêmiotndd tha êmo Nobel em 2009: Ada E. Yonath, o Prêmio
Nobel de Química por seus trabalhos sobre abel de Química por seus trabalhos
estrutura molecular do ribossomo; e Elizabetstrutura molecular do ribossomo; e Elizabeth

eusBlackburn, o Prêmio Nobel de Medicina por seus 
trabalhos sobre o envelhecimento celular.

52

Iniciativa de Alfabetizaçãoiizii
para o Empoderamento
(LIFE) 

Dois terços das pessoas analfa-o
betas no mundo são mulheres ebeta

eninas. Esta iniciativa oferece me
um marco estratégico mundial, um c
focalizado na alfabetização f
de adultos e crianças não 
escolarizados. Ela visa a acelerar a 
alfabetização em 35 países em que 
mais de 10 milhões de pessoas
não sabem ler nem escrever, ou 
cuja taxa de alfabetização é inferior 
a 50%. Nestes países, estão
concentrados 85% da população
analfabeta do mundo.

ualdade de Gênero na MídiaGênerrooroorIgualdade de Gênero na Mídia

A formação de jornalistas, entre outras 
atividades, incentiva o equilíbrio em
conteúdos e tratamento de temas, por meio 

ero, de uma perspectiva sensível ao gênero, 
res de salém da elaboração de indicadores 

erando dodesenvolvimento da mídia, consideran
ões es a especifi cidade do gênero. Orientaçõ

na mídiaídsobre a igualdade entre os sexos na
aboração comcomtêm sido divulgadas em colaboraç

ernacional dos Jornalistas. llista Federação Internacional d
Mundial sobre a Situação oo uaçãoUm Relatório Mundial sobr

Mídia de 60 países foi 0 países fee 6dd apa60das Mulheres na Mídia de 6
operação com a Fundação coppelaborado em coop
Mulheres na Mídia.M ssInternacional das M

34
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PROMOVER A IGUALDADE DE GÊNERO

Igualdade de Gênero nos
Materiais Pedagógicos

Os materiais pedagógicos ajudam Os ógicos ajudam 
s crianças a aprender eas crianças ender e, ao mesmo 

tempo, transmitem modtempo t m modelos de normas,
valores e comportamentos sociais.amentos sociais.
Cento e ciquenta especialistas de seisq c ddsas decialistas de
países africanos foram capacitados paraccccmmraam ca
elaborar compêndios que incorporamoocaaroooe ooa oobb
a especifi cidade do gênero. Um guia,
amplamente utilizado na África, na Ásia
e nos Estados Árabes, ajuda a analisar 
os estereótipos nos livros didáticos, 
assim como a modifi car estas obras ou a 
utilizá-las com espírito crítico.

Planejadoras de Sistemasmmmaaaaasm s
EducacionaisE cE cE iEE ccuE

Os cursos de formação para planejadoras dej
sistemas educacionais apoiam e fortalecem
a participação das mulheres em cargos 
de decisão nos ministérios da educação;
no entanto elas continuam em situação
desfavorável para exercer tais funções, em 
decorrência dos obstáculos à promoção, 
dos estereótipos e do difícil equilíbrio entre
as obrigações profi ssionais e as familiares.
Desde 2007, 1.036 profi ssionais de 142 
países foram formadas para o planejamento 
da educação e para a gestão estratégica, 
assim como para tomar decisões e assumir a 
direção de estabelecimentos escolares.

50

Bolsas

O Programa de Bolsas da dama de Bo aBolsO Program da 
UNESCO atribui bolsas UNESCO atribui bolsa

udos e de viagem, e de viagemd gde eedeeeddsde estudos e de viagem, 
benefi ciando centenas 
de mulheres em todas 
as disciplinas. As Bolsas 
Internacionais e Nacionais 
L'Oréal-UNESCO para 
jovjjjojovens cientistas ajudam 
dirediretamente centenas de 
joovens pesquisadoras e 
aas incentivam também a 
optaoptarem por carreiras na
área cea científi ca. As 15 bolsas 
internacionancionais atribuídas 
anualmente femm nte facilitam a 
cooperação entre as jovens ee tto entre as jovens
investigadoras, doutorandas s, doutoranda
ou em pós-doutoradoado, 
ao passo que as bolsas as
nacionais se focalizam nas
prioridades do país em p
questão, no que se refere à
pesquisa científi ca.
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Inclusão Digital

Os esforços para reduzir a
exclusão digital adotam diversas uss ggexclusão d

as. A diversidade linguística dd llingformas. A diversid
a pelona internet é incentivada pelo 

apoio à criação de conteúdos 
em línguas nativas e por facilitar 
o acesso a recursos digitais em
múltiplas línguas. A UNESCO e a 
ICANN (Internet Corporation for 
Assigned Names and Numbers)
– entidade coordenadora do 
sistema dos nomes de domínio
na internet – estão trabalhando 

multilinguismo no para fortalecer o multilinguism
ormas e diretrizese ddciberespaço. Normas e dire

acessibilidade de iil dinternacionais de acessibilid
tal para pessoasoaessssll à informação digital 

o promovidas,vcom defi ciência são 
s um ambientebmm na fi m de criar-lhes 

sistema educacional, a mpropício no siste
unitário e profi ssional.comunitáátá sp snn ssitá

36

Iniciativa E-9

Nove países com elevada
taxa demográfi ca trabalham
conjuntamente no âmbito da
Iniciativa E-9, para aplicar 
estratégias destinadas a aprimorar éé
a educação. Bangladesh, Brasil,
China, Egito, Indonésia, México,
Nigéria e Paquistão representam
54% da população mundial, mais ão
de dois terços dos analfabetosaaas a
adultos e mais de 40% das dddmmmd dd%0
crianças não escolarizadas. A reded
formada por estes países tem 
conseguido exercer importante c n nssn egnse
infl uência em favor do Programanfluê c mm ri raci r
Educação para Todos e daEd ooo apou o arpapca aadu ra
cooperação Sul-Sul.urre uuS

39

Conhehecimentos Indígenas

O Programa sobre Sistemas de Conhecimentos Locais e Indígenas opera ograma sobre Sistemas de Conhecimennn
em favor da conservação da biodiversidade, essencial para a preservaçãovor da conservação da biodiversidade, ããçççç
da diversidade cultural. Na 10ª Conferência das Partes da Convenção ersidade cultural. Na 10ª ConferênciaNa
sobre a Biodiversidade (Convention on Biological Diversity - CBD), emnvention on Biv )BD)
Nagoia (Japão), em outubro de 2010, um plano conjunto de ação CBD-2010 u o CB0001 u
UNESCO foi adotado para fazer avançar estes trabalhos. Guiada pela ançaaç uiada
Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenasvos Iv
(2007), a UNESCO engaja-se também com essas comunidades a respeito n
de questões, tais como a melhoria de seus sistemas de conhecimento e de
expressões culturais, além de sua participação na mídia. a

14

Apoio à Mídia em Situações de 
Emergência

A UNESCO garante apoio à mídia localmídia locacal
e comunitária em situações posteriores oster ores e comunitária em situações pos

ta confl itos ou desastres naturais, 
para a divulgação de informações 

ais, à svitais, à semelhança do que ocorreu 
recentemente no Haitcc Harecentemente no Haiti e no Paquistão. 
Uma formação adaptadapUUUUU tadaaadddaddaada a confl itos e 
traumatismos foi fornecida adddec ddac aaa ada a jornalistas, 
para evitar o risco de violência eiaaaac ancia ccia e o 
não respeito pelo Estado de direireito, 
mas também para garantir o apapoio
da mídia local ao restabelecimmento 
psicológico das populações. Por or sua 
vez, a Rede O Poder da Paz agrupappppupa
15.000 pessoas, principalmente jovens, ns, 
em torno de atividades em favor da 
paz e do diálogo, graças à utilização
inovadora da mídia e das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs).d

3
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ATENDER ÀS POPULAÇÕES MARGINALIZADAS

Prevenção de Desastres ãã dPrevenção d
Naturais

iversasAlgumas iniciativas em divi
ra,áreas – ciências da terra, ,a

hidrologia, engenharia adaptada 
às regiões de atividade sísmica 
e elaboração de sistemas de 
previsão de inundações – estão 
ajudaajudando países, tais como 
o Paqquistão e o Haiti, para
prevenenir possíveis catástrofes.
A inteegração, no currículo
escolar dos países vulneráveisolar dos países vulneráv
a desastres naturais, de sastres naturais, de 
matéria sobre os riscos deéria sobre os riscos
catástrofes, além da construçãotástrofes, além d
de edifícios escolares – ou de e edifícios es
sua adaptação – conforme asa adaptaçuaaauuu
normas de segurança, estão normas deononoo
contribuindo para reduzir oontribuincccocc
impacto destes desastres. mpacto s ddemmmmmmmmmmppmp cto 

54

uarda do Patrimônio Cultural nas tural no CulturadSalvaguarda do
es de EmergênciaddSituações de

NESCO promove campanhas internacionais de COOOA UNESCO
salvaguarda do Patrimônio Cultural em SituaSiSmeemm Situações salvaguard
de Emergência (durante e após um confl ito armmm confl ito armado gência (dur
ou uma catástrofe natural). Nos últimos 50 anoNNNo Nooo Nos últimos 50 anos, tástro
projetos de grande envergadura têm contribuído dn r bubuaaaaadura têm contribuído 
para salvaguardar bens culturais insubstituíveidd iddr a bsddaar be ais insubstituíveis e 
fortalecer as capacidades nacionais relativsacidadas ccaaaas cap naac nacionais relativamente 
à renovação, à conservaçãonservà vveervação e à gestão de museus, 
assim como à realização de inventários em termos dezalização de inventários em termos de 
museologia, como é ilustrado pelo restabelecimento eeesomo é ilustrado pelo restabelecimento
dos museus do Iraque e do Afeganistão. Mais egegdo Iraque e do Afeganistão. Mais 
recentemente, uma resposta de emergência permeo rppp eec p rrc ppmere, uma resposta de emergência permitiu c tnn
proteger os bens culturais no Haiti e no Paquistão.i ttuu otãss culturais no Haiti e no Paquistão.

62

Educação em Situações de 
Emergência

A UNESCO está ajudando 
os ministérios da educação a 
adaptarem-se às condições criadas
por confl ito ou desastre natural,
enfatizando o fortaleenfatizando o fortalecimento das 
capacidades de planeejadores e
gestores do sistema a educacional. 
Este trabalho, em cursorso no Haiti 
e no Paquistão, já havia a sido 
empreendido em Cuba, CChina, 
Iraque, Líbano, Mianmar,r, Nepal, 
Territórios Palestinos OcOcupados,ó
Sudão, Síria e Zimbábueue. 

29
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Comissões Nacionais para a UNESCOaaa a U

As Comissões Nacionais para a UNESCO, presentes emCN ON OO mmS mmSCO, presentes em
193 Estados-membros e três Estados-membros associados, mbmme aembros associa
constituem uma rede única em seu âmbito no Sistema das SSno Sistema d
Nações Unidas. Embora diferentes entre si por sua condiçãoss sua condição
jurídica, seus membros, sua estrutura e suas capacidades deidades d
gestão, todas elas trabalham com o mesmo objetivo: associar ar
os organismos governamentais e não governamentais de seus n
países interessados em educação, ciência, cultura e comunicação
às atividades da UNESCO. Como elemento constitutivo da 
Organização, as Comissões desempenham funções de assessorias
e ligação, além de participarem na elaboração, na implementaçãoãçç
e na avaliação de programas. Elas contribuem, também, para
incrementar a visibilidade da UNESCO e, no plano nacional, a
facilitam sua ação no âmbito de múltiplas parcerias. llc

13
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INCENTIVAR A AMPLIAÇÃO DAS COMUNIDADES UNESCO

Clubes UNESCO

Atualmente, existem aproximadamente 3.800
clubes, centros e associações UNESCO, em cercas
de 100 países, que se inspiram nos ideais da 
Organização e contribuem ativamente para sua
difusão no nível local. Agrupados, na maior parte, 
em redes nacionais, regionais e internacionais,
estes clubes de membros voluntários abordam
questões mundiais que têm impacto na vida local,
contribuindo assim para a refl exão e o debate sobre 
temas socioeconômicos, políticos e culturais no
seio das próprias comunidades e da comunidade
internacional, graças à colaboração entre redes.aa

11

Programa Escolas Associadas da 
UNESCO

Fundado em 1953, o Programa Escolas Associadas dasdasma Escolas
(Associated Schools Project Network, ASPnetworr S tct Network, A ),),
mais conhecido pela denominação de “EscolasEscolaso ee od onação de “
Associadas”, abrange mais de 8.500 instituições tnstsss8de 8
de educação – infantil, primária, secundária edddda dnda
escolas técnicas – assim como 58 centros deenc omm
formação de professores, em 180 países. Esta  1mofooformação de professores, e
rede apoia o trabalho da UNESCO, para promover de apoia o trabalhb SSS
a compreensão internacional, a paz, o diálogo ompreensão intppr , a 
intercultural, o desenvolvimento sustentável e atural, o dese nto sttott ott sun oontoe
qualidade do ensino.de do ensinauaaa s ns n
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1940-1950 
16 de novembro de 1945:  
Representantes de 37 países 
reúnem-se, em Londres, para 
assinar a Constituição da 
UNESCO, que entrou em vigor 
no dia 4 de novembro de 1946, 
depois de sua ratifi cação por 20 
Estados-membros.

1948: A UNESCO recomenda 
aos Estados-membros que a 
educação primária gratuita se 
torne obrigatória para todos.

1950-1960
1952: Em uma conferência 
intergovernamental convocada 
pela UNESCO, é adotada a 
Convenção Universal sobre os 
Direitos Autorais (Copyright).Nas 
décadas posteriores à Segunda 
Guerra Mundial, esta convenção 
serviu para ampliar a proteção 
dos direitos autorais a numerosos 
países que ainda não haviam 
assinado a Convenção de Berna 
para a Proteção de Obras Literárias 
e Artísticas (1886).

1956: A República da África 
do Sul retira-se da UNESCO, 
alegando que algumas 
publicações da Organização 
“interferiam” nos “problemas 
raciais” do país. Sob a 
presidência de Nelson Mandela, 
este país voltou a integrar a 
Organização em 1994.

1958: Inauguração da sede 
permanente da UNESCO, em 
Paris, projetada por Marcel 
Breuer (Estados Unidos), Pier-
Luigi Nervi (Itália) e Bernard 
Zehrfuss (França).

1960-1970
1960: Início da Campanha 
Internacional da Salvaguarda 
dos Templos da Núbia, no Egito, 
para deslocar o Grande Templo 
de Abu Simbel, a fi m de evitar que 
fosse submerso pelo Nilo após a 
construção da represa de Assuan. 
Durante os 20 anos de duração 
desta campanha, 22 monumentos 
e complexos arquitetônicos foram 
deslocados. Esta foi a primeira 
e a mais importante de uma 
série de campanhas destinadas 
a salvaguardar, entre outros, os 
monumentos de Moenjodaro 
(Paquistão), Fez (Marrocos), 
Katmandu (Nepal), Borobudur 
(Indonésia) e a Acrópole de Atenas 
(Grécia).

1968: A UNESCO organiza a
1ª Conferência Intergoverna-
mental, visando a conciliar meio 
ambiente e desenvolvimento; 
atualmente, esta temática é 
designada como desenvolvimento 
sustentável. Esta conferência 
levou à criação, pela UNESCO, 
do Programa O Homem e a 
Biosfera (MAB).

1970-1980
1972: A Convenção para a 
Proteção do Patrimônio Mundial, 
Cultural e Natural é adotada. Em 
1976, é criada a Comissão do 
Patrimônio Mundial e, em 1978, 
são inscritos os primeiros sítios 
na Lista do Patrimônio Mundial.

1974: O Papa Paulo VI outorga à 
UNESCO o Prêmio Internacional 
da Paz João XXIII.

1975: Sob os auspícios da 
ONU e da UNESCO, é criada a 
Universidade das Nações Unidas 
em Tóquio.

1978: A UNESCO adota a 
Declaração sobre a Raça e o 
Preconceito Racial. Relatórios 
publicados posteriormente 
sobre este tema pelo diretor-
geral serviram para desacreditar 
e refutar a fundamentação 
pseudocientífi ca do racismo.
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1980: A UNESCO publica os dois 
primeiros volumes da História 
Geral da África. Obras análogas 
focalizam outras regiões, em 
particular, a Ásia Central e a 
América Latina.

1990-2000
1990: A Conferência Mundial 
sobre Educação para Todos 
(EPT), realizada em Jomtien 
(Tailândia), lança um movimento 
mundial para garantir a educação 
básica a todas crianças, jovens 
e adultos. Dez anos depois, no 
Fórum Mundial de Educação, 
reunido em Dacar (Senegal), 
os governos comprometem-se 
a atingir as metas de educação 
básica para todos até em 2015.

1992: Criação do Programa 
Memória do Mundo, destinado 
a proteger as coleções valiosas 
e insubstituíveis de arquivos e 
bibliotecas. Este programa inclui, 
desde então, arquivos sonoros, 
cinematográfi cos e televisivos. 

1997: O Reino Unido, que tinha 
deixado a UNESCO em 1985, 
retorna à Organização.

1998: As Nações Unidas 
endossam a Declaração Universal 
sobre o Genoma Humano e os 
Direitos Humanos, elaborada e 
adotada pela UNESCO em 1997.

Século XXI
2001: A Conferência Geral adota 
a Declaração Universal sobre a 
Diversidade Cultural, elaborada 
pela UNESCO.

2003: Os Estados Unidos, que 
haviam deixado a UNESCO em 
1984, retornam à Organização. 
A Conferência Geral adota a 
Convenção para a Salvaguarda 
do Patrimônio Cultural Imaterial.

2005: A UNESCO e sua 
Comissão Oceanográfi ca 
Intergovernamental elaboram e 
lançam um sistema de alerta e 
previsão de tsunamis no Oceano 
Índico.

2008: O obelisco de Axum, com 
1.700 anos, retorna a seu lugar 
de origem, no norte da Etiópia, 
depois de ter sido levado para 
Roma pelas tropas de Mussolini 
em 1937.

2009: A Conferência Geral elege 
Irina Bokova (Bulgária) como 
diretora-geral da UNESCO. Ela 
é a primeira mulher a exercer 
tal cargo desde a criação da 
Organização; é, igualmente, a 
primeira vez que uma pessoa 
de um país do Leste Europeu 
desempenha esta função.

MARCOS
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